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SOCIEDADE

País desaba em índice 
sobre progresso social

De acordo com medição do IPS, Brasil despenca da 46ª posição para a 67ª. Brasília é a capital com maior qualidade de vida

O 
Brasil despencou 21 po-
sições e passou da 46ª 
colocação, em 2014, pa-
ra a 67ª, neste ano, no 

Índice de Progresso Social (IPS) 
Brasil — ferramenta criada pe-
los cientistas da Universidade 
de Harvard e do MIT (Institu-
to de Tecnologia de Massachu-
setts), ambos nos Estados Uni-
dos. A queda reflete a piora nos 
níveis de desigualdade social e 
econômica do país.

Entre os componentes do 
IPS Brasil, nutrição e cuidados 
médicos básicos, acesso à água 
e saneamento e moradia são 
áreas nas quais o país enfrenta 
dificuldades. A segurança pes-
soal também é um ponto de 
preocupação e impacta direta-
mente a qualidade de vida.

Em 2024, o país registrou as 
pontuações de 61,83 em nutri-
ção e cuidados médicos básicos; 
70,51 em água e saneamento; e 
77,79 em moradia. No caso de 
segurança pessoal, obteve 58,27, 
e em acesso ao conhecimento 
básico, 71,82.

Bem-estar

Entre as capitais brasileiras, 
Brasília é que apresenta a maior 
qualidade de vida. Para chegar 
a tal resultado, o IPS Brasil con-
siderou fatores como nutrição, 
saúde, moradia, saneamento, se-
gurança pessoal, acesso à infor-
mação, meio ambiente, inclu-
são social, liberdade individual e 
acesso à educação superior.

Depois de Brasília, Goiânia, 
Belo Horizonte, Florianópolis 
e Curitiba são as capitais que 
proporcionam a melhor qua-
lidade de vida às populações. 
As três últimas do ranking do 
IPS Brasil são Maceió, Macapá 
e Porto Velho.

A pesquisa também aponta 
que o Distrito Federal (1º) e São 
Paulo (2º) destacam-se com as 
melhores notas no ranking das 
unidades da Federação. Segun-
do o IPS Brasil, o DF apresentou 
melhor desempenho nos seguin-
tes itens: acesso à informação e 
comunicação; saúde e bem-es-
tar; qualidade do meio ambiente, 
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direitos individuais; liberdades 
individuais e de escolha; e aces-
so à educação superior.

Apesar do bom desempenho 
em quase todos aspectos da 
pesquisa, o DF vai mal quando 
o item é inclusão social. Ocu-
pa o penúltimo lugar entre as 
27 unidades da Federação. “O 
componente inclusão social 
busca garantir que todos os in-
divíduos tenham acesso equita-
tivo a oportunidades e recursos, 
independentemente de sua ori-
gem, raça, gênero, orientação 
sexual, condição socioeconô-
mica ou deficiência”, salienta o 
levantamento.

Municípios

O levantamento também ava-
liou os municípios brasileiros 
com melhor desempenho. Os de 
São Paulo apresentam altas notas 
em vários indicadores — como 

no aspecto água e saneamento, 
em que estão entre os melhores, 
reflexo de investimentos contí-
nuos em infraestrutura básica 
que garantem acesso a serviços 
essenciais à população. As cida-
des do Sudeste e Sul também se 
destacam no item moradia, com 
notas que chegam a 77,79, nú-
mero que é acima da média do 
restante do Brasil.

Mas a realidade é bastante di-
ferente em outras partes do país. 
Na Amazônia Legal, a situação é 
crítica, especialmente no que diz 
respeito ao acesso a serviços bá-
sicos. O componente água e sa-
neamento apresenta notas bai-
xas — resultado da falta de in-
fraestrutura adequada e da difi-
culdade de fornecer esses servi-
ços essenciais para uma popula-
ção dispersa e que vive em áreas 
de difícil acesso.

O aspecto segurança pessoal 
também é um grande desafio. As 
notas são baixas em grande par-
te da região, onde a violência e a 
criminalidade significam proble-
mas graves — sobretudo por cau-
sa do avanço das facções crimi-
nosas na Amazônia Legal.

Quando se fala de educação, 
os melhores resultados são en-
contrados em São Paulo, no Cea-
rá e em Goiás. Já os piores verifi-
cam-se no Pará e na Bahia.

O levantamento do IPS Bra-
sil atribui as disparidades re-
gionais às “desigualdades his-
tóricas” e “evidenciam a neces-
sidade de políticas públicas que 
possam corrigir essas diferen-
ças”. Segundo a pesquisa, o de-
clínio do país no ranking ser-
ve de alerta para a urgência de 
ações coordenadas que promo-
vam a inclusão social e o desen-
volvimento sustentável.

Para chegar a esses resulta-
dos, o IPS Brasil analisou mais 
de 300 indicadores. Selecionou 
52 dos mais relevantes, levanta-
dos por órgãos oficiais e institu-
tos de pesquisa, como DataSUS, 
Conselho Nacional de Justiça, 
Mapbiomas, Anatel e CadÚni-
co. Entre os dados inéditos, es-
tão os fornecidos pelo Mapbio-
mas, que incluem informações 
sobre áreas verdes e disponibili-
dade de praças.

Leia mais na página 17

Três projetos que promo-
vem o controle e a reciclagem 
dos plásticos recolhidos nos 
mares e rios foram premiados, 
ontem, pela Agência Brasilei-
ra de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI) e pela Agência Na-
cional de Águas (ANA). Os ven-
cedores do concurso “Desa-
fio saneamento do futuro: rios 
sem plásticos” elaboraram so-
luções para um dos elementos 
mais poluentes despejado pe-
lo homem na natureza.

O prêmio tem três categorias. 
Na social, o vencedor foi o proje-
to Cirandar, de Olinda (PE), que 
incentiva adolescentes de 13 a 17 
anos a transformarem de garra-
fas pet em mobiliário escolar. Se-
gundo a idealizadora do progra-
ma, Juliana Rabelo, “a gente tra-
balha com as cooperativas locais, 

que fazem a gestão de resíduos. A 
gente os processa para, nas ofici-
nas, transformar em mobília. Os 
jovens participam de todas as 
etapas, desde a visita à coopera-
tiva à produção e utilização dos 
móveis”. Juliana pretende é ex-
pandir o projeto para o interior 
de Pernambuco.

Na categoria gestão pública, 
a vencedora foi a HRios Ecobar-
reiras Inteligentes, do Rio de Ja-
neiro. Apresentou uma estação 
ambiental para monitoramento, 
coleta e armazenamento de resí-
duos sólidos em rios e afluentes. 
Marcius Victorio da Costa, idea-
lizador do projeto, explica que a 
energia para o funcionamento do 
sistema é solar e somente a etapa 
final de funcionamento requer 
intervenção humana.

“As ecobarreiras têm siste-
mas de filtros submersos, que 
são preenchidos pelos resíduos. 

Conforme vai chegando ao limi-
te, é enviado um sinal para os 
agentes ambientais locais, que 
fazem a troca do filtro”, detalha.

A Ladrilhos do Sertão, de Ja-
raguá do Sul (SC), venceu a ca-
tegoria indústria. O projeto que 
apresentou transforma resíduos 
plásticos em ladrilhos decorati-
vos para a construção civil.

Construção

De acordo com o idealizador, 
André Guse Barbi, “a gente traba-
lha com as cooperativas, que nos 
entregam os resíduos separados 
em cor, tipo e grau de sujeira, o que 
é muito importante para transfor-
mámos nos laminados que criam 
as cores dos ladrilhos. É muito le-
gal porque é um material extrema-
mente leve e impermeável”.

Os vencedores receberam 
um cheque de R$ 330 mil para 

que consigam disponibilizar 
os projetos que desenvolve-
ram para o mercado. O prêmio 
foi entregue pelo presidente 
da ABDI, Ricardo Cappelli, pe-
la presidente da ANA, Veronica 
Sánchez, e por representantes 
dos ministérios do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços e do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima.

O concurso avaliou, no ano 
passado, 82 projetos. Nove fo-
ram selecionados para cada 
categoria, antes da escolha 
dos vencedores. “Esses proje-
tos são importantes para ins-
pirar outras iniciativas que 
mudem o mundo. E mostram 
que não existe inovação sem 
o apoio financeiro do Estado”, 
salientou Cappelli.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Esses projetos são importantes para inspirar 
outras iniciativas que mudem o mundo.  
E mostram que não existe inovação sem  

o apoio financeiro do Estado”

Ricardo Cappelli, presidente da Agência 

Brasileira de Desenvolvimento Industrial


